
Jornal de Notícias28 9 de junho de 2025OPINIĀO Jornal de Notícias28 OPINIÃO 24 de março de 2025

CÍRCULO DE ESTUDOS 
DO CENTRALISMO
AS OPINIÕES NÃO VINCULAM O CÍRCULO

ASSOCIADO CONVIDADO

POR

Luís Mira Amaral 
Engenheiro e economista

Litoral, 
Interior  
e IDE

Estamos habituados à dicotomia entre Litoral e In-
terior vinda duma época em que a zona fronteiriça 
entre Portugal e Espanha era quase uma terra de nin-
guém, dado que Portugal e Espanha viviam do pon-
to de vista económico de costas voltadas. A entrada 
simultânea na então CEE, em 1986, veio permitir o 
estreitamento das relações económicas entre os dois 
países que foi sem dúvida acelerado, a seguir, pelo 
grande mercado único europeu e pela criação do eu-
ro. Integrados no mesmo mercado único europeu e 
utilizando a mesma moeda, acabámos por construir 
entre os dois países um verdadeiro mercado ibérico. 
Aquilo que anteriormente se designava o Interior de 
Portugal em antítese ao desenvolvido Litoral não 
mais se pode chamar geograficamente Interior, pois 
está hoje mais próximo do centro do mercado ibéri-
co do que o Litoral. Obviamente que tal não acabou 
com as assimetrias de desenvolvimento que ainda 
existem entre o Litoral e o Interior, mas a integra-
ção dos dois países no mesmo mercado ibérico veio 
dar novas oportunidades de desenvolvimento a esse 
Interior. 

Nesta coluna, o artigo recente do professor Daniel 

Bessa intitulado “As capitais de distrito do Interior” 
vem corroborar esta minha tese. Diz ele que hoje to-
das essas capitais oferecem Ensino Superior, todas 
têm um índice de poder de compra per capita em 
2022 próximo da média nacional e todas estão acima 
de cidades típicas do Litoral como Guimarães ou VN 
Famalicão. Também as assimetrias tradicionais en-
tre o Litoral e o Interior se esbateram, pois se em 
2002 havia 60 municípios abaixo dos 50% da média 
nacional, em 2022 os municípios com valores mais 
baixos, mas todos acima dos 60%, são Ponta do Sol, 
Porto Moniz, Penamacor e Vinhais. As assimetrias 
não serão agora tanto entre Litoral e Interior, mas 
entre cidades e meio rural. Mesmo dentro das áreas 
metropolitanas de Lisboa e Porto, subsistem chocan-
tes desigualdades entre os dois mundos. Sabemos 
que a tendência para se viver nas cidades é irrever-
sível, cabendo às cidades criar oportunidades de de -
senvolvimento desse meio rural, nomeadamente 
através de atividades (no meio rural) de cultura, la-
zer, desporto e turismo para as populações, as locais 
e as citadinas. O poder central tem que continuar a 
fazer investimento público nestas geografias, as ca-
pitais de distrito começam a ter massa crítica para 
criar efeitos de arrastamento nos seus territórios ad-
jacentes e os municípios com maior dimensão e ca-
pacidade devem preocupar-se em criar condições de 
habitação, qualidade de vida, cultura, lazer e despor-
to para atraírem gente qualificada. Sabemos que o 
poder de compra per capita não é tudo e há casos de 
perda de população. O exemplo de Oeiras mostra 
que, criadas essas condições, as empresas são atraí-
das porque sabem que há condições de fixação para 
os quadros e talentos. 

Mangualde e Palmela são dois concelhos que des-
de os inícios dos anos 60 e 90, e graças às boas con-
dições logísticas de comunicação, beneficiaram de 
IDE (investimento direto estrangeiro) no cluster au-
tomóvel, que como ministro da Indústria ajudei a 
fortalecer e dinamizar. Viram agora decisões de novo 
IDE da Stellantis e da VW para a produção de veícu-
los elétricos. Segundo a Portaria 208/2017, Mangual-
de industrializado ainda pertence ao Interior, o que 
não se percebe, enquanto a sua capital de distrito, 
Viseu, não pertence. E Palmela também não. Esta 
disparidade é um bom exemplo do embaraço, por ve-
zes anacronismo, da dicotomia Litoral-Interior...  
Outro aspeto curioso é que a Autoeuropa em Palme-
la, através da dinamização que consegui da indústria 
de componentes por todo o país, acabou por ajudar 
a fazer investimentos fabris, incluindo IDE, em con-
celhos então do Interior.

Portugal precisa de uma boa discussão conceptual  
e política sobre IDE e dicotomia Litoral/Interior

O INTERIOR
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Vistas a partir do mercado de trabalho, as disparidades 
entre regiões do continente apresentam-se, também 
por esta perspetiva, vincadas e persistentes. O empre-
go permanece concentrado nas duas principais áreas 
metropolitanas que, por si só, representam quase 50% 
do total por conta de outrem (28% só na Grande Lis-
boa).

As diferenças salariais entre regiões NUTs3 são 
ainda mais visíveis: apenas as regiões de Lisboa e 
Porto, e com grande distância entre si, registam re-
munerações médias mensais por trabalhador acima 
da média nacional: 23,9% acima da média no caso da 
Grande Lisboa, 0,9% no caso da Área Metropolitana 
do Porto. Em 12 regiões (num total de 23), a remune-
ração média não ultrapassa 85% do valor médio do 
continente.

Observa-se, pois, no mercado de trabalho a mesma 
tradicional dicotomia litoral-interior que a generalida-
de dos estudos regionais regista e documenta. Dicoto-
mia que, importa reconhecer, é mais económica do 
que geográfica, posto que o Interior se estende até 
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Muitos trabalhadores mais jovens e mais qualificados procuram estilos de vida 
tranquilos, seguros e saudáveis. Mas estão muito atentos à conectividade digital 

e às condições de habitação, ensino, saúde, lazer, desporto, cultura
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Disparidades 
regionais e o “futuro 
do trabalho”

quase à vizinhança do Porto e Lisboa e comporta, em 
si mesmo, grande diversidade.

As disparidades persistem quarenta anos depois da 
integração na União Europeia (nas suas sucessivas 
configurações) e de um vasto conjunto de políticas de 
promoção do desenvolvimento regional voltadas para 
a atração de projetos empresariais e, com eles, de em-
pregos para o Interior. Sendo conhecidos casos de su-
cesso, não restam dúvidas que o progresso não foi su-
ficiente para contrariar a situação que os dados inequi-
vocamente documentam.

Em busca de eventuais alternativas, voltemos, en-
tão, ao mercado de trabalho onde, há muito, um tema 
– o “futuro do trabalho” – se impõe pela necessidade 
de compreender os impactos que as grandes transfor-
mações do nosso tempo produzem no mundo do tra-
balho e, bem assim, as suas implicações para o desenho 
de políticas públicas e para a gestão das organizações. 
Falamos, naturalmente, de transição demográfica, 
transformação digital e globalização (com os seus 
avanços e recuos) e do modo como demografia, tecno-
logia e economia se combinam para originar novos 
modelos de negócio e novas formas de trabalhar e, 
entre estas, o trabalho remoto ou “à distância”. Ultra-
passado algum aparente excesso de entusiasmo inicial 
no período pós-pandemia, certo é que o trabalho re-
moto veio para ficar, especialmente entre certos gru-
pos de trabalhadores e em certas ocupações intensivas 
em qualificações, criatividade e tecnologia.

Porque não perguntar então: pode o trabalho remo-
to, por consentir dissociar verdadeiramente local de 
trabalho e local de residência, abrir uma nova oportu-
nidade para o Interior? Pode (deve) o Interior compe-
tir, com vantagem, já não apenas pela atração de em-
pregos, mas também (sobretudo?) pela atração de 
trabalhadores cujos empregos permanecem noutras 
localizações, mas que é no Interior que querem traba-
lhar e gastar os seus rendimentos? Se sim, como deve 
o Interior posicionar-se para tal competição? Que 
vantagens tem e que vantagens pode construir?

Sem esquecer, uma vez mais, a sua diversidade, o 
Interior terá as vantagens dos seus “recursos endóge-
nos”, genuinamente, concordantes com as necessida-
des e preferências destas classes de trabalhadores, 
mais jovens e mais qualificados, nacionais ou não, que 
procuram estilos de vida tranquilos, seguros e saudá-
veis, sem deixarem de ser sensíveis a fatores que pos-
sam condicionar o acesso à habitação, ao ensino e aos 
cuidados de saúde e ao lazer, desporto e cultura.

Crítico será, porém, que o Interior possa oferecer 
serviços de apoio logístico a estes trabalhadores e, so-
bretudo, conectividade digital plena.

CONTRASTE DE ESTILOS DE VIDA, ASSINALANDO A IMPORTÂNCIA DA CONECTIVIDADE DIGITAL


